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ESTIMATIVA DA ÁREA FOLIAR DE PLANTAS DANINHAS: POAIA-BRANCA1
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RESUMO

A poaia-branca (Richardia brasiliensis
Gomez) é uma das principais plantas que infestam
espontaneamente os agroecossistemas na América
do Sul e, com fr eqüência , at ingem el evadas
densidades populacionais, provocando sérios
p re ju í zos aos agr icu l t or es . Nos es tudos
envolvendo a biologia e o controle de plantas
daninhas, a área foliar é uma das mais importantes
caracter ísti cas a serem aval iadas, mas tem sido
pouco estudada porque sua determinação exige
equipamentos sofisticados ou utiliza técnica

destrut iva . Visando obter equações que
permi tissem a est ima tiva da área fol iar desta
planta daninha utilizando características lineares
do li mbo fo li ar , faci lmente mensurávei s em
plantas no campo, foram estudadas correlações
e n t r e a á r e a f o l i a r r e a l e a s s e g u i n t e s

característic as das folhas: comprimento ao longo
da nervura principal (C), largura máxima do limbo
(L ) e o produto C xL . P ar a t a n t o , fo r a m
mensurados os limbos de 500 folhas coletadas em
diversas épocas, locais e culturas, em plantas que
apresentavam bom aspecto sanitário e nutricional.
Todas as equações, lineares simples, geométricas
e exponenciais, permitiram boa estimativa da área
foliar (AF) da poaia-branca. Do ponto de vista
pr át ic o, su gere -se op ta r pe la eq ua çã o li ne ar
si mp le s en vo lv en do o pr od ut o Cx L, a qu al
ap re se nt ou o me no r QM Re sí du o. As si m, a
estimativa da área folia r de R. brasiliensis pode
ser efetuada pela equação AF= 0.5899 (CxL), com
coeficiente de determinação (R2) de valor 0.9886.

Palavras chave: Richardia brasiliensis,
planta daninha, área foliar.

ABSTRACT

Leaf area determination of weeds: Brazil callatity.

Brazilian pusley (Richardia brasiliensis)
is one of the mos t imp or tant weeds infest ing
orchards, crops and pastures in South America.
Frequently, their populations are dense enough to
promote significant losses to the farmers. In the
studies on the biology and control of the weeds,
the leaf area determination is fundamental, but
commonly requires sophisticated and expensive
equipme nt or des truct ive techn iques . So, the
present research was set up aiming to obtain a
suitable equation for R. brasiliensis leaf area
estimation from the linear leaf measures, such as
the leaf length in the mid rib direction (C), the

maximum leaf width (L), and the rela tion CxL.
The measures were done in 500 leaves collected
from plants infesting diffe rent places and crops
an d sh owin g su it ab le nu tr it io na l an d he al th
condi tions. All the equations, linear, geometric ,
and exponential, permi tted suitable estimates of
the R. brasiliensis leaf area (AF). The suggested
equations was AF = 0.5899 (CxL), because it is
easy to use, showed the smallest Stand Error, and
the de te rmi na t i on coe ff ic i en t was high ,
R2=0.9886.

Key words: Richardia brasiliensis, weed,
leaf area.
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INTRODUÇÃO

A poaia-branca (Richardia brasiliensis
Gomez) é uma das mai s imp or tantes entre as
plantas que infestam espontaneamente as áreas
agrícolas do Brasil. É uma planta anual nativa da
América do Sul, ocorrendo desde a Cordi lheir a
dos Andes até a Costa Atlântica. No Brasil, tem
va st a di st r ib ui çã o ge og ráf ic a, co m ma ior
ocorrência em regiões agrícolas do Centro-Oeste,
Sudeste e Sul. É mais comum em solos medianos
a leves, com boa umidade mas não encharcados;
seu desenvolvimento é estimulado com boa
il umin aç ão , se ndo mais agre ss iva em so lo s
abertos. Esta planta daninha infesta pastagens,
pomares e lavouras, nas quais promove intensa
interferência competitiva, especialmente no início
do ciclo de culturas de verão (Kissmann & Groth,
1994). Esta espécie tem sido selecionada por
herbicidas e pela adoç ão do sis tema de plantio
direto, na região sul do país (Pitelli, 1991). Na
Argentina, a poaia-branca é uma planta daninha
comum, especialmente em pomares, ocorrendo
desde o noroeste da província de Entre-Rios até
Corrientes, onde infesta principalmente plantações
de tabac o (Marzoc ca et al ., 197 9). Alé m dos
países da América do Sul, tem sido citada como
planta daninha na Rodésia, Suazilândia, Havaí,
Indonésia, Africa do Sul, EUA e Quênia (Holm et
al., 1991).

Considerando a importância desta planta
daninha, há grande necessidade de estudos básicos
envolvendo aspectos relacionados à reprodução,
cr es ci me nt o, de se nv ol vi me nt o, ex ig ên ci as
nutricionais, respostas aos sistemas de controle e
outros. Na maioria destes estudos, o conhecimento
da área fo l iar é funda me nta l . É uma das
características mais difíceis de serem mensuradas,
porque normalmente requer equipamentos caros
ou uti liza téc nica des tru tiva, como coment am
B i a n c o e t a l . ( 19 95 ) . U ma d a s o p ç õ e s
inter essantes const itui a util ização de equações
que permitam a estimat iva da área foliar a partir
de medidas lineares da folha. Este método já foi
ut il izado com sucesso par a inúme ras plantas
cultivadas e plantas daninhas, como Wissadula
subpeltata (Kuntze) Fries (Bianco et al., 1983b),
Senna obtus ifol ia Irwin & Barneby (Peressin et
al., 1984), Amaranthus retroflexus L. (Bianco et

al., 1995), plantas que não apresentam heterofilia.
Es te mé to do te m a va nt ag em de pe rm it ir a
estimativa da área foliar de uma mesma planta em
difer ent es épo cas. O present e tra bal ho teve o
objetivo de determinar uma equação adequada
para a estimativa da área foliar de R. brasiliensis
por in termé dio de med idas linea res do limbo
foliar.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram cole tadas 500 folhas de R.
brasiliensis em plantas sujeitas às mais diversas
condições que a espécie é suscept ível de ocorrer
em lavouras e pomares, sendo colhidas apenas de
plantas que apresentavam bom aspecto sanitário e
nutricional. Foram consideradas todas as folhas da
pl an ta , de sc ar ta nd o -se ap en as aq ue la s qu e
apresentavam deformações decorrentes da ação de
agentes externos, como pragas e moléstias.

Na fa se de co le ta do s da do s, fo ra m
realizadas rápidas excursões ao campo, coletando-
se de 20 a 50 folhas, as quais eram levadas ao
laboratório para obtenção dos valores necessários
para a pes qui sa . Est e pro cedimen to procu rou
evitar que a perda de turgidez das folhas pudesse
alterar os resultados. Cada excursão foi realizada
em épocas e locais diferentes.

No laboratório, em cada folha foram
determinados: o comprimento ao longo da nervura
principal (C), a largura máxima perpendicular à
nervura principal (L) e a área foliar real (Sr). Estas
determinações foram efetuadas com auxílio do
aparelho "Area Meter Li-Cor 2000".

A seguir, foram efetuados estudos de
reg re ss ão en tre a ár ea fol ia r re al (S r) e o
comprimento (C), a largura da folha (L) e relação
CxL. Foram estudadas equações lineares Y = A +
BX, Y = BX, geométricas Y = AXB e exponencial
Y .= ABX. O valor Y estima a área da folha em
função de X, cujos va lo re s podem ser o
comprimento (C), a largura (L) ou o produto CxL.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As plantas de poaia-branca apresentam
folhas simples e opostas. Há um par de folhas em
cada nó do caule, observando-se a presença de
estípulas interpeciolares. O pecíolo é curto. O
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limbo foliar apresenta forma ovada a lanceolada,
ob lo nga, el ípt ic a ou debi lmen te la nc eo la da -
invertida e coloração verde-escura. O caráter
lan ce ol ad o é at en ua do na ba se do l imb o.
Kissmann & Groth (1994) ainda acrescentam
aspectos relacionados às nervuras, que são mais
pr oe mi ne nt es na fa ce do rs al . Oc or re tê nu e
pilosidade na face ventral e sobre as nervuras na
face dorsal. Não foi observada qualquer variação
de forma nas folhas que pudesse ser caracterizada

como heterofilia.

Na Tab el a 1 es tão ap res en tad os os
resultados referentes aos estudos de regressão
efetuados com as comparações da área foliar real
(Sr) e as medidas lineares de comprimento (C),
la rgu ra (L) e o produto do compr ime nto pela
la rg ur a da fo lh a (C xL ). To da s as eq ua çõ es
apresentadas na tabela permitiram estimativas
satisfatórias da área foliar de R. brasiliensis, com
coeficientes de correlação acima de 0,94.

TAB ELA 1. Equações de regre ssão para es timat iva da área foliar de poaia-branca (Ri chardia
brasiliensis) utilizando medidas lineares do limbo.

O comprimento das folhas ao longo da
nervura principal variou entre 1,2 e 6,7 cm, com
valor médio de 3,17 cm. A largura máxima das
folhas var iou entre 0,50 e 2,3 cm, co m val or
médio de 1,2 cm. Para a área foliar real, os valores
variaram entre 0,40 e 8,47 cm2 e média de 2,45
cm2. Numa classificação em diferentes faixas de
tamanho das folhas, observou-se que 9.4%
apresentaram área foliar entre O e 1 cm2, 39.0%
ent re 1 e 2 cm2, 24.8% entre 2 e 3 cm 2, 11.6%
entre 3 e 4 cm2, 7.8% entre 4 e 5 cm2, 5.0% entre
5e6cm2, 1,8% entre 6 e 7 cm2, 0.2% entre 7 e 8
cm 2 e 0 .4% ent re 8 e 9 cm 2 . Houve uma
predominância de folhas de área na faixa entre O e
5 cm2.

Os maiores valores do coeficiente de
co rrelação e os menores val ore s do qua drado
médi o do re sí duo fo ram obse rv ad os pa ra as
regressões lineares simples entre a área foliar real
e o produto do comprimento pela largura da folha,
in di ca ndo se re m as eq ua çõ es que pe rmit em
estimativas mais acuradas da área foliar da planta

daninha. A equação linear simples com a reta
passando pela origem é a mais recomendada, pois
mantém o valor do coeficiente de correlação, não
al te ra expressivamente o quadrado médio do
resíduo e é de mai s fáci l ut il izaçã o. Assim, a
estimativa da área foliar da poaia-branca pode ser
fei ta pela equação AF = 0.589988 x (CxL), ou
seja, 58,99% do produto do comp rimento pela
la rg ur a má xi ma da fo lh a. O co ef ic ie nt e de
determinação de valor 0,9886 indica que 98,86%
dos valores medidos, puderam ser explicados pela
equação acima.

N a F i g u r a 1 e s t ã o g r a f i c a m e n t e
representados os valores obtidos para o produto do
c o mp r i me n to pe l a l a r gu r a d o l i mb o e o
co rr es po nd en te va lo r da su pe rf ic ie fo li ar e,
ta mbém, a re pres enta ção gráf ica da equação
indicada para a estimativa da área de folhas de R.
brasiliensis. Pode-se observar a pequena dispersão
dos dados em relação à reta obtida. O valo r ora
obt ido é equiva lente ao enco ntrado para
Amaranthus retroflexus (Bianco et al., 1995) e
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inferiores aos observados para cult ivares de
laranjeira (Citrus sinensis Osbeck) (Bianco et al.,
1983a) e folíolos de Senna obtusifolia (Peressin et
al., 1984). Tanto as folhas de A. retroflexus como
de R. br as il ie ns is ap re se nt am fo rm as ma is
alongadas, explicando as diferenças observadas

para as outras duas espécies.
Os re su lt ad os al ca nç ad os pe rm it em

concluir que é possível a estimativa da área foliar
de Richardia brasiliensis através da equação AF=
0.589988x(CxL), com coeficiente de determinação
de 98.86%.

FIGUR A 1. Rep resentaçõ es grá ficas dos produ tos do compr ime nto pel a largu ra do limbo e os
correspondentes valores da área foliar de Richardia brasiliensis e da equação de regressão
indicada para estimativa da área foliar da planta daninha.
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